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TENDÊNCIAS EPIDEMIOLÓGICAS DA SÍFILIS EM GESTANTES:UMA ANÁLISE
LONGITUDINAL (2010-2020)
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Introdução: A Sífilis é uma doença infectocontagiosa, cuja principal via de transmissão é
de forma sexual, porém pode ocorrer a transmissão vertical, via intraútero ou durante a
passagem do bebê com lesões ativas no canal de parto. Este resumo se concentra em
explorar os aspectos epidemiológicos, clínicos e de gestão da sífilis em gestantes ao longo
do período de 2010 a 2020 em todo território nacional. Objetivos: Analisar os casos de
Sífilis por transmissão vertical durante uma década no Brasil, considerando os casos
notificados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DataSUS).
Metodologia: Uma revisão bibliográfica foi conduzida, consultando artigos científicos e
relatórios, no PubMed, em relação a Sífilis e suas formas de transmissão, com descritores
associados:  Sífilis;  Syphilis;  Congênita;  Pregnancy;  Gestacional.  Além,  de  um estudo
baseado  nos  casos  notificados,  no  banco  de  dados  da  plataforma  online  disponível
no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DataSUS). Resultados: O
estudo foi delimitado segundo os casos notificados de 2010 até 2020 em gestantes. No
período de 2010 a 2020, no território nacional brasileiro, foram notificados 65.484 casos.
Dentre  estes  anos  de  notificação,  o  ano  de  maior  episódio  foi  no  ano  de
2020 (61.650 casos notificados), totalizando 94%. O segundo ano com maior número de
casos foi o ano de 2019, com 3.640 e porcentagem 5,5%. A região com maior notificação,
foi o Sudeste com 30.942, seguido do Nordeste com 13.983. Conclusão: Os resultados
da análise dos casos de sífilis por transmissão vertical no Brasil  entre 2010 e 2020
revelam  uma  tendência  preocupante  de  aumento  da  incidência,  especialmente  nos
últimos anos, com destaque para a região Sudeste e Nordeste do país.  Esses dados
destacam a urgência de intervenções eficazes para prevenir e controlar a sífilis durante a
gestação, enfatizando a importância de estratégias de educação sexual, promoção do pré-
natal adequado e tratamento oportuno para proteger a saúde materna e neonatal.
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